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Publicam-se todas ai informações de interesse geral:
,

, ,

deiros. Mas certo é;�e.,nãQ pro-]". N�T,S! f J!�!!!�TABIOScede a objeção, porquanto nem as -- "\,O"'

testemunhas, em regra,' ,pos,Suem ",�or·re�polldeoe.a eah.elral'
inteligencia bastante para compre- Assim ouvimos. classificer a q,u! foi
ender com uma simples leitura, enviada ao Diario de Noticias pelo seu A primeira Casa-Comuitt, com a sua

que pode ser rapida, o que' se en- correspondente "nesta cidade, .ãcerca do Escola, as primeiras Oficinas, tão aceadas
contra escrito, 'nem mesmo. nos funeral do nosso ilustre amigo sr. Ante- e tão alegres, com a sua divisão do tra-

I I t d R bli t d d c a . que -epudI'am o sen nia Bernardo da Cruz. b lh
. .

'r Cíd d
'

mp an a a a epu tea, a o os o orensor, s I '.
-

custa presumir a possibilidade de a o, a primer a I a e operarla, com

b t
'

t d' timente de dignldade, as que mer- ' No manifesto intuito de deorimir o ex- as suas frontarias brancas rindo entre asOS ons por uguezes aSSIS e o 1- A que u'
.

_

ou o t o fin' [a ler
'

.

.

m escrIva� u r '
.

t tinto, entendeu 'o correspondente, que nos ramagens, tinham nascido da ideia {ou-reito de lembrar aos poderes cons- cadejam com a sua conciencia e ás testemunhas o que elas real- dizem ser um tal Fazenda- e que .assim riertua, adormecida como o bom grãotituidos as faltas e erros opresso- vâo mercenariamente jurar falso a mente disseram' e que seia afinal provou ser bôa peca. não dever referir-se nos campos de inverno, sempre pronto a

res da liberdade, quer essas faltas e I um tribunal; e sâo éstas, se as con- coisa bem diferente do que ficala- ,ás palavras de sd�dade que junto da se- germinar e a' florir.,
'

erros existam nos costumes do po- seguir, o 'que alias; é fácil, as pri.... vrado nos autos
-

, pultura do morto proteriu o nosso dire- ; A religião ,da humanidade, assim como

I
•

I'" t 'h 'l' tor sr. Lyster Franco. .

I" devi I t I IVO, quer nas eis que regu am os metras estemun as que e e no- ,'POI- outro lado, o depoimento da ' o cato ictsmo, evia evar a vez secu os a

direitos e deveres dos cidadãos, meia," _

\JI Tão habituados estamos ás .parlapati- estabélecer-se solidamente.
. tesrnunha depende muitas vezes do ces dt? caixeiral correspondente do Dià-

," Mas que evolução, que alargamentoHouve na monarquia alguns mi- Chegada a-: inquirição, diz cada modo por que' é fe'it� a inquirição. rio dé:Noticias, nesta cidade, que nem continuo, á medida que 9 amôr crescia e

nistros' liberaes que, precisamente Uma o que lhe ditam os seus maus Nem será terneridade afirmar que
�l,lldtriamos ao assunto -se por ventura

(lIJ� a Cidade se fundava! '

. por serem liberaes, viram despr e- instintos, reproduz cada, uma o que não visserrios ri¡l -acinrosa corresponden- Q' I" h ddois inter rogantes, cada um por êiã mais do que ó intuito de nos ser desa- .

r ouner, evo ucromsta, omem e me-

sadas as suas propostas de lei. 'tri- todos entre.si cornbinaram; �� se al- t todo .e "de pratica, empregando a associa-

di -I' I
sua vez, arrancam, 'se por, ven ura gradavel. c ãó entre o capital, o trabalho e a inteli-unfando ao lado dessas propostas guem iscordar, �,e .a gum,a t, es.te- . "

d iment -Mas não Com a sua imbecilidaue, o '"

d d d
aSSIm qurzerern,

·

epounen oscon-,·· gencia, a titulo de experiencia imediata,
a reacão mais faciosa e deprimen- munha, prcsan o acuna e tu o a traditorios á mesma testemunha, correspondente dá a entender -lue, ape- chegava primeiro á organísação social dos
te. Nunca, durante a Iongevidade sua dignidade,', for ali dizer a pu, r,a

.
. zar dos seus .trinta e oito anos de jorna- 'dquando 'ela seja ,iqculta ou excessi-. [ismo, Antonio Bernardo da Cruz cense- colerivistas; e em segui a até mesmo ao

desse nefasto regime, se consegui- expressão da verdade, logo o JUlZ vamente nervosa. E tambem se não' guiu tantas simpatias, que nem sequer te-
sonho :lloertario dos anarquistas.

ram as liberdades que são proprias a ameaça, e não raro. suc7d_e,que ignora que as perguntas dos ma- ve um' colega para lhe dizer o ultimo - Na associação, o capital pouco a pou-

da razão do homem, Nunca! a testemunhas, nestas condições o�· d c adeus.
. ., co se repartia, se aniquilava, o trabalho

, -

d
'

.

d gitrados iferem cotorrne os seus ,

e a inteligencia tornavam-se os unicos re- ,

O d Fr nCI'S o de Medre' JUIzes as man am encarcerar e- d
"

h Ora é-contra essa refinada mentira quer, a (
. Iros"

� _
'. eselos e os seus . umores. ,Acres- . guiadores, os fundamentos do novo pa--

que foi ministro da justiça nos tem- pois de levantados 0:3 respetlvos, ce que mu_itas., vezes as testemu-
nos insurgimos, apresentando aos nossos

cto social.:
-'. autos! leitores o correspondente dó Diario de

pos'da monarqUia, apresentou �o nhas, tendo pouca presença de eS- Noticias comó um p�rlapatão de marca Por fim havia a desaparição forçada
parlamento varias medidá,s atinen- Ha juizes que partem sempre do pi_rito, fixam apenas a sua ideia n�.;;. maior; sempre pronto a enaltecer quem do comercio e a s'upressão lenta do dinhe�-
tes á concessão d,e liberdades, Uma pri,ncipio de que, os reus, por se:. l' h- ,-..... d'

-'

e
' lhe paga ,e a falsear, ao, gosto dos seus ro, engrenagem' incomodativa e devora-

t: ,qUI O que a:> ue 'Izer au qu Ja dora um, valor ficticio e inutil o omro, nú-dessas m, -edl'das consignava o' p'rt'n rem reus,' sf\o latalmente cnmino- -d'
.

b t
.

d d t d a a amigos politicos" as noticias que manda
.

- - ,

Isseram, a � ram q e ti o, p r
para seu o jornal.

' ma socied,ade em qtle a produção de to·

dpip de" que o 'interrogatorio dos sos, e ,de que' as testemunhas que :un�came'nte pensarem np fato ma-
. Ao nosso particular amigo Antonio Ma- dos determinava uma prodigiosa riqueza,

reus seria feito de dia, sem amea- não.depõem co�trâ Eeles são p�5iti- terial ou no �ngenho ,estuJado das cedo Ortigão" redator "do, Dial-io de No- 'circulando em continuas tJi'ocas,

ças" nem rodeios enganqsos ou su- vamente faIsanas
_ es�es �UlZ�s, .suas ded�raçõe�. lá deQtrQ, falam licias, 're:comen,dlrmos .0 correspondente _Po,s.)sso, J!artjndo da, exp�riencia_,d�

gestões pérfidas, e sempre na pre- que afinal possuem tao maos mstm- umas vezes destituidas de toda a de Faro, afim de que lhe s'eja dado um Fourter; a -CIdade _ nova' deVIa, em cada.

sença de duas testemunha� que to.s _

como as, testemnnhas_ da sua" :conciencia, outras vezes agarradas premio nâo só pela sua assiduidade, mali estadio. transformar-se, avançar para mais

f
-

t d b es'peclalmeme pela muita imparciaZ,d.flde ,liberdade. e mais equidade, fazer de ca-
soubessem ler e escrever, elçao,_com� em execran os� usos, ao proposito de ,dizer o que lhes

que o ,distingue.
'l' minho a conquista dos �oeialistas de sei�

Nunca o ilustre titular da pasta ch�ga�do as vezes, como nos pr�- ensinaram ,ou que elas, proprias tas inimigas, o,; coletivi�tas. os prop,rios
d.a jlfstiça viu satisfeitos:os seus de- pnos Ja obs�rvamos, as desprestl- conceberam e outras ainda vara-

ftl8terlo.l olÍ eoa'lIsões· ,

anarqui�ta�, para acabar 'por o's grupar il

slgmos, ,

giar as teste,m4nl].ª� favoraveis 3;05 'das de recei� pelos ins�ltos e amea- À sr.a D. Inaeia B�ganha"Le�l, profes'- 'todos 'ntim 'p�v.o frate,rnal. reconciliad?
M IR bI' reus,. a cuspIr-lhes a car� 03 maJO- ças dos J'uize.,s' sora a cujo respéito' levantamoi neste comum, no remo do ceo posto enfin so-.
as ogo a epu lca, nas'suas

1 It d 1 ut d
. J'ornal uma intensa c.:ampanha,de morali- ,bre a.t�rra ..... " ;"", _.,'.prl·m,..,.t·ras lel's, a,firmou que o I'nter- res. ?SU os,. a, man ¡l- .a�.� ,o.ar e

, -, Testemunhas ha ql.1e, se epols .'

A h f""
c. -

t
-,E' dade, recebeu no dIa 14 do corrente um marc a {'ara:t rente, que a prImei-

rogatorio seria sempre feito na, a l�ze,- as, I?e.te� nas p�l�oes.. tu- ,de. terem deposto lhes p,ergunta- óficio, da Escola Normal de Faro, no qual ra geração, ImbUIda dos antIgos erros,

presença de advogacto escolhido do IstO so porque elas dIzem a ver� rem cá fóra quantas pessoas e�ta- se' declarava que por despacho do aia 22 I gá�ta pelo meio .iniquo, tin�a tão doloro�

.pelo reu..
_ dade!,

.

'

,'.' ,

'vam presentes á inquirição, qua.l de', àbril lhe fora levatadá a suspensão, e is!lm_ente começadq, no ,melO, de tanto&

D b d
_

d ao' mesmo tempo se conviddva' a, compa-
. obstaculos, de tantos odIOS amda, prose,-.

E' tudo? Não é, 'E cremos que é .' ema�s, �a e-se que e. �pnmen- era o ,aspeto a sala e outras COI-
recer na mesma escola. O oficio era da- glJiam-n'â as gerdções novas, instruidas,

muito p_ouco, ,
,te da dlgmdade_ humana l�olar os sas taes, não sabem responder, tado de IO e o convite era para o dia 12: refeitas pelas Es�ola.s e pelas Oficinas, com

Se o interrogatorio dos reus é reus da acusaçao que lhes fazem; porque' de nada se recordam, E ca Em virtude da sr.a D. Inacia Baganha passo. alegre, atlOgmdo os honsoiltes de�

um assunto grave e melindroso, 'qu.e'� I �be�rànte e ábson? d�� bons iss? às leva a inc�nciencia, a inJi- Leal receber o oficio depL'is do dia 12, darados outróra quiméricos.. ,,�
. não é ll1enos,grave e melindroso o prmciplos �a moral e da Justiça ha- gOldade, ou o recelO. só comp''lfeceu no dia 14· 'Graças ao êontinuo movimento pro-

interrog-atofio 'd a s testemunha�, ve. r um trtbunal' onde s_e formem -POsto isto e J'á" que os acus,ad,os_., Apr:esentava.se para lornececer á esca- gr�ssivo, os filhos, os filhos' dos filhos,
d-Ia os esclarecimentos que a DireçãQ Ge- queriam ter outros corações e outros �e­

porque' a estas se deye princip�l- tnstes e, pesa as a.:usaço::s co�tra 'não dev��, no seu d.estino �riminal, ral exigIa, e simultaneamente para to�ar re�ros, e a fraternidade tornava-se-Ihca
mente e nestas se baseia o veredlto um homem .e �o lado desse tnbu- estar SUjeItos a contmgenclas desta posse do seu logar, vistó ha,vC'r-lhe SIdo fllCd, numa 'soci�dade em que � felicida­
dos juizes. n�l uma c,adela lr:tfamante, uma sor- nàturezá, convêm que haja urn prin-. levantada a s,usp,ensão. ." . ,de, �e cada"um era pra:icamente feIta da

E' das testemunhas que em ge- dtda bastIlha, onde se det�nham os cipio liberaJ· que entre nas Jels da ,- S�cedeú, porem, que o !lustre d.lretor feltcldade de tod��. ,',

._

'-(al ?e�ende 0, bom ou �au iesul-Ia�usa�os, ��m. p�d�r�m de �od�, ,��l?,�l?li��,e. ?prot�j�o:'" � .. , ,SI���I��h:an.��c��iz°d:�' :::s�,<;'�1��'�; : pa���Q� c�:;�c��:r��br���v::s ��b�:
tado. �as causas, Or�, sabIdo que o �lg.um prOmmCIaT 'Se contra os per : � �d, e nre�o Ind.spens_av�l que a- professora .se reur0!1' sem compre- ças crlmmosas tmham a.:abado. .

partICIpante :dum ,CrIme tem o ma- Junos e fals<;>s. enredos que urdem ,qne o.1ntt:rrogatoflo dos reus, seja ender semelhantes confusoes. A herança já ,nã¡) existia., já não nas-

c'ximo interesse, na condenação do na sua au:)�ncla, 3; de�t�o d�5 pare- 'feito eI? harmonia com a� leIS d� A ,ra". albela
i .. '

, eiam ociosos priviligiados, já nioguem se.
:', reu, claro esta que procura, até des sombrIaS e l�qUlsltonaes do Repubhca; mas, a bem Qa morah..: .

, escorchava ao :,edor, dj)s�tcli�amentos� , ,;
.

>{)nde lhe for possivel, nomear tes- gabinete dum magl��rado. " dade e da justiça, é egualmente ne- Num exame de historia. -c- De que servIa o�lar, mV�lar, procqrar
t h . f;' '.

'

I'd'
_

d
. .'

d' I " Interroga o� examinador': '

'apoderar-se d-as cOIsas alheias pela astu-
,. �mun as�que açam prova conve- ,A em IS�O�, nao rep�g�a a ml- (;eSSarlO e lo Ispe�save: r,,-que -Em ql!e 'fato historico do scpcon,he- .ei.a 'ou pela força; desde;, que a 'fo_rtun�
';mente para essa mesma. condena- ttr que 'os JUIzes e eSCrlVae5 est�- as testemunhas, no processo pre- cimento 'desejariã li sr. ,ter tomido. par-

.

publica pertencIa a todos cada qual nas-
, 'ção. O participante não se liinita, a jam interessados em agradar aos ipara lOrio, por crime de qualquer te?

.

"
,,' \', " 'cérido, vivendo e morrendo tão. afortuna-

fllaior parte das vezes, a narrar os participantes, sendo isto razão pon- natureza ou' gravidade, sejam in- O'ràpaz:.·, ; : I
'

do como. o visinho?
, ,

fatos com a verdade que sempre deravel para que não corram com terrogadosexclusivaJnente pelojuiz -:-No raptd.,das sabinas., ,
() ,

j, O .Cnme tornava-se vaslo de sentldo..,
,

.

'
. " .

c. "
".' -

. ,_

Id
"

, estupldo;, todo o' aparato selvagem de re-,.�evlam ter, E�m re�ra, o seu esta- a.certo e lea�dade os mterr�gato- poder:tdo ,o I eu lazer�se re�rese�-, lodustrlae8 e SO
.

adores ,"

pressão e dC,castigo, instituido Plira prQ� �

do de exaltaçao, a Ira de mOn;lento, nos dos magIstrados ou se nao es- tar por aJvogaJo, que tera o J1- Uma comissão de soldadores das fabri- teger o roubo dos ricos contra a revolt� i

quando _por vent�r� não haja ve- c�eva,m .com religiosa obediençia reito de 'fazer� qua�squer' _i�stanci- cas de codser:vas' de peixe de Olhão c da imensa �uhidão. dos ,lllis'!�avei�, co�·<
lhas razoes, e a ma mdole q�e por os depOimentos das testemunhas. as;:;, ,0_.que o reu, ençontrando-se Vila. Real de Santo Antonio procurou ha pos de P?It'la, trJb�na�s, cadelas, tudo tJ� ,

f t -l'd de 'e encontra, no malOr n _' N� d h, e' m te'- . ' .
.

d'p 'óce- 'dias o sr,. ministro do fomento, afim de nha abatldo.com? lOUtl�.. "':'
.

a jU
.

a s
_, � ao raro suce e ,av I U a s pre�o na; I.:o�arca �n e se, I

" solicitar a nomeação dum I;\rb,:tro pa�a 'Era precIso vIver no meIo .deste povo'
mero �as pessoa� que vao par�lcI- t�munh� ou ?utra que, na �udlen- ;der ao corpo de: del�t<;>,_e,steJa pre- resolver o, conflito entre aquela classe e que ígnorav,a a atróciclad� das guerras;.
par enmes em JUlzo,-tudo; ISto cla da dlscussao da causa, nao con- sente no ato' da mqulnçao, e estan- os seus patrões, por estes prete,nderem que obedeCIa tão só á leI do trabalho,

. i:mpera na conciencia do partiCipan- firme �s �ua� afirmações. do corpo [, do solto ppssa t�Jl1belU assistir, �i.n� introduzir"nas' SUllS fabricas maq-uma§ pa- nu�a solida�iedade feita SimPlesmen. tê de
.

te e faz com que ele deturpe o sen- de debto lIlJlreto, alegando mesmo da mesmo qqe'tetiha 'advo.gádv;> 3.0 ra �soldar çarias. _;.' '

,
"

..
" r�zaq, e,de lOteresse pess�aL be;n"en_�en-

tido das coisas. O ofendido'não se que <daes coisas nãô dissáa», o que que o juiz que tran:,gredir qualquer sr.Aml.mnl,esst'rmo�dcoomlnitSeSral,oor tqa'�e,:bfo�sePmedlr�e's,at'I·�. ,9JdL),.Pd�dra, com'p,�e��dd��faltJ�dquáe ponto as:

d',
� . , ',,' ',"- �

.

.

, preten I as utopIas a e ICI a e \unlveN
bpO.! ,a requerer:e eXI�lrserena- no� propl1�s Ja tlvemus OCa::ilaO de das ,dI�p<?slçoes anter�o.r.e& �e��on- túidos á riberjáde os o'petarios .José Ga- s;ai' sC"tornavaffi' pbssiv'êis,'co[n;'U� ,?o.vo.
mepte a �epar�çao cnmmal das ob;::,erva� com duas testemunh�s lo da, cnmmalmente·, pelo cnmec de nôa e outros que se encontram prezos salvo das monstruosas ,mentIras r�hglo"
ofe�1sas que Ih� causaram, Quer mesmo Ju�gamento, ." desobediencia, quando assi� re- sob a,acuS'ação de àgitadores e perturba'- sas, instruid? e�fim. sabendo a verdade,
maIS: o. que pretende é que o ofen- PodeobJetar-sequeosdepolmen- queira contra ele quenquer que

dores da ordem pUblica. ., q�er�n��,;� }Ustl,Çiil.> ,,"

"

sor tenha um casligo severo, que tos, ante:; de assinados, são' lidos do caso _tenha' conhecimentó; po� ,Na, DoUa '

,_ 'dDepolsfqued' em IOlgarcdnetser�m _eo,nbh�;.

.

, 'd r
- l'

,

,

- , h ' d d'
' " tI as, su oca as, pe o o rRrlO se ac 'a .

seja dtel.ra o pela açao ua Ju"tli;-a, pelo escl'lvao as teslemun a:. e que e.n. o serVIr de te::itemunha5,.o PI 0- Vae ser brevemegte inaugurado um vam cultivadaS' como as for'çasi mesmas
, que recaiam sobre ele a pena ma- as testelnunhas teem a taculdade I

pno aLÍvógadv, o e-scrivão e as tes- centrI) evolucionista. na Moita, da vida, elas perdiu¡n a sua asperaa J-e
,

x,ima e o estigma Jo povo. t'J então, de tazer yuaesquer alterações ao. I temurihas Jo corpo de delito.
'

,

' Segundo consta, tomam parte na inau, cflmes',torna"am-se VIrtude: soches, fl�.J
ao mesmo tempo que falseia ,a ver- que houvel em deposto; que nestas ,E estamos certos de que se as guraçâo alguns espi1-,-as, desses que o

res.en, c!as."co.ntl��"a,_s 'jP".,ee energla� lOdlV�,
d d d J d b

evolucionismll patarata envia habttualmen· duae�
,� e n� �xposiçâo dos fatos, pro- condiçõt:s não pode ,

Uvl d.r-se e lets" �s�a elecerem 'estes sàlutares te. como caixeiros viajantes, para fazerem' A f�licidade I�gitim� estava no desen
.

..'

cura saoer quaes as pessoas que que os d,epolmentos nos COI pos de pnn.clplOs, haverá menos desleal- propaganda dos artigos lá da iabrica. volvHnentoj na educação dos cinco sentio:
lhe convê��n, �.s que são inim,igas, qéIito ,sã() irrefutavelmente verda- dades e mais justiça" - Parabens'! dos e do sentido do amor, porqUé todo o

VtOA' DOS TR tBUNAES H A DEMOLXN':DO_

. T ff�UtB'O RE UE�fn RUmá reivindicação· de liberdades,
.,



\"
---

.....

,

verso, aconteceu' 80 Dia o caso algo bi­
cudo de dizer no editorial do mesmo nu­

mero que o sr, dr. Afonso Costa está
cheio de força e que, arvorado em tirane-
te. dispõe: do nosso paiz como o Cezar de I . . '. FABULA

Afim de eooferenclar com o sr. governa-
todas as Russias. A flor da oliveira desabrocha em maio, dor "¡vil, sobre reclamações que (I povo de,
Então em que ficamos? geralmente. sob a forma de cachos.serne- Um burro, aconpanhado por um cão, Loulé tem feito, nos ultimos dias, á Cama-

, Ihanres aos do- alfeneiro ou aos de um I d d.
. evava urn gran e cesto para o merca 'O; ra desta vila, esteve aute honrem em Faro.'Ie�t ..r Déols

..
' J.asmim microscópico. . d

. .

P d
.

o ano seguia-os. assan o por um pra· mna comissão delegada da Associáção dos
FalecéU Hector Dénis, o grande e pres- A côr é de um branco tirante a verde. do, o dono adormeceu e o burro paz-se Sarateiros...

' ,

tirnoso' caudilho do socialismo internació- Muitas. vezes U¡l1<h:parte desràs .fíôres.é a pastar. Para este mesmo. lim, veil) também â Fa-
nal. destruida pelos, frios, tardios, .... -Mel} amigo. disse o cão, nem tenho ro (I sr, dr. Ferrajóta, administrador d�· C'JO- .'
Contava 71 anos, era professor da Uni- Os frutos mais temporãos amadurecem calor, nem me sustento de herva; peço- celho de Lou'ê. .

,.

.
E. Zola.. versidade de Bruxelas e deputado pp:r émNoutubro e novembro¿ ..

' .: . te que te abaixes um pouco, para que. eu = Para a construção ,hun destroyer; en.'
�>'Ji'�'======-_ Liége desde 1894.. .

'I
esse tempo. as azenonas mostram-se possa tirar um pãosmho do cesto.

.
traram 00 nosso arsenal materlaes de varias

.
" Co� '.

a morte de Hectar Dénis, perde uzentes é passam. de um verde muito _o burro não replicou, e o cão, admi- I ordens vindos de Inglaterra. A imp()¡'�a!l�ia:!;MAIS NOTAS E COMENTARIOS o socialismo lim dos seus 'vultos mais animado a uma tinta roxa. '.
.

.. . rado com este silencio. 'contincou a diri- desses .materiaes quasi eguala o preço por
. . eminentes e um dos seuspropagandistas Estas. mudanças Indicam que o fruto gir-se ao burro, 'que ia sempre pastando, que se-compraria lá fóra o destroyer com-'_.••stlpa e Di'óralldad'e mal's fervorosos. .

.

.' está prestes _Il -. amadurecer, e no parecer a té imnaci tad com a insisten t 'fy que, I pacten o � ,'.
.

- pletn It as. '. torna-se necessario gastar.
O

.

Supremo Tribunal de Justiça,' na Caluola desmeQtlda
dos melhores íabricantes- de azeite, é a das do cão, lhe disse: -Acon�elho-te que dinheirn e, não havendo em que se gastar, .

sua �.renultima sessão, negou a revista ao ocasiâo mais oportuna para ativar a, ec- esperes; não tardará q ue o nosso 'imo sustenta-se uma industria improdutiva.
recurso interposto por Francisco Martins Acaba de ser formalmente desmentida lheita, se se quizer obter azeite de um acorde; e ele de certo não ha de deixar .

= Tiveram passagem ao regimento d&'
Caiado, desta cidade, na ação comercial a noticia dada pelo Seculo de terem sido gosto aaradavel e de superior qualidade. de te dar de �omer. .

.

infantaria � o LO cabi) José.Marti!l:i Fanguei-
quer o mesmo aqui propoz contra os her- presos em LIsboa alguns gatunos a quem Na Italia, em .:�oqa a costa de Genova. Quando assim falavam, saiu do bosque ro e o soldado Manuel Martios Taval'es.
deiros de �lariuel Lourenco, do sitio' dos foram encontrados cartões dt: identidade, e príncipalmente.em Hespanha, e até em que estava proximo, um lobo faminto, N B '1

..
. lh d

Juncaes.
• ,

como fazendo parte da policia especial- Argel, não se d� pressa em apanhar a -Defende-me bom ami o disse então
= o ,razl, a Imagem e se�e .ança o

.

bid d _.
.

fi' d d' 0'-- burro-ao. ca-o ..

'

, g,., -.:
.

. 'que, n
..
or c,a está aco. n.tec.en do. a IOtl'll!alhali,a '.:',A questão que, ,no$ .seus detalhes, che- mente I�,CU�!J�, "a',.....-__a..;¡I�.pre�sao do Jogo. azeitona, . que, c, assim pen ente os - " �

gou 'a iqyeressar vivamente a' opinião, re- O eada'ver mls(erlóso· t-erdes ramos ás vezes até março,' ainda-
'

; -:-:Companheiro, replicou Q cão, aeon•. potluéa e extraord�nanamenle. �rallde. Os- ¡

sume-se no seguinte: que os frutos éstejarn maduros desde de, selho-te ue esperes não tarda que o nos- b.oa!os, as galgas poem no eS�lrno do bra-

Um filho do ,I.' 'matrimonio de Manuel
. O desconhecido que apareceu morto zernbro: mas pon isso o azeite tem um so dono �corde (! deitou li fugir deixan- zl!e'lro a mesma acet�tua�a dUVIda que e,olre

. ¡

Lourenço aceitou
'.

a Francisco Martins
em Gaia, horrivelmente mutilado. pelo gosto acre e 'nauseabundo.. ' do o burró ar; ser devorado.

'

.no�. Enquanto-por la grimparem os m,)nar- '. ¡

Caiado uma letra àe importancia relati- comboio, e que tanta.gente: intrigou pela Em todos os log,aresde Portugal, como Devemos
p
ajudar.nos uns aos outros' qUls!as .po.rtuguezes, d'lve naturalmente

I d d fi d sua morte' misteriosa' e tra". ica, era o ve·- na Pr'ovença a cplhel't" da az 'to é
. .

•

contlonar a dança.
vamente avu ta a, sen o a .or seu pro- "',. ,. ..

-
el na Aquele que recusa auxtllar outrem quan-

.

. .

pr'o. pae.
terinario Alberto Saraiva Silva Monteiro, . um� épo,ca d,e fe�ta e de trabalho, por do o pode fazer, expoe-se a que tambem

= Ali que nos �I�e�m, a AcaderOla d,e
Fàlecendo o Manuel Lourenço, o deve.

diretor d\l Cl)udelaria de Santarem e na- que é consider,ada como urna obra im· o não sirvam, ,quando estiver'em identi. Faro. pensa em adqUirIr uma nova balldQ)-

dot, seu filho fez: uma venda de todos os
tural de Linr.ego. portante, liendoJ' o,azc:ite -o produto mais cas,circunstancias. ra, pondo de lado. ! azul e branca. Achamos

ben's, inclúindo o dIreito' á legitima pater�
O infeliz funcionaria, cujo cadaver ele- rico. r

-

,. louvavel a resoloçafl.

na, .
a um pobre trabalhador da sua con-

gantemente vestido causou suspeitas <:ie Homens, mulher:es c crianças partem ESPERTE'ZA ·PAPAL· = Acha-se por cOmplelo. distribuido ()-.

fiança e do Caiado, em cujo escritorio tratar-se dum crime, sofria derna doençà para os sitias onde �ão o_!; olivaes, levan- .
.. contingenle do regime.nlo de ¡nf<lutaria 5-,

fo} .feita 11 extraordinaria escritura.
"

incuravel e dahi a razão do presumido do consigo o ,aljlll�nt� preciso por todo o Entregou,certo alquimista ao papa Leão recolhendo. a ofkialtdade a Lisboa.

'.Daqui -se vê que: G credor Caiado te-ve
sUIcIdio. tempo que podem •..

,.

.

X um livro cuja epistola dedic�Horia lhe = Numa das corridas, de Badajo.z, eau-

conhecimento e' consentiu em qú1: ô'seu :'8eotea�as O dono não é' obrig'ldo 11 apresentar er a endereçada, Ao "bri·lo, vio que se in- sou geral agTatlo. a bôa' aplicaçãn duma�"

d.!vedor se desfizesse da sua fonuna, tor. T' d P B
mais do que uma cama de palha, e nem tiHllava:·-Verdadeiro modo de fazer ouro. ba-ndarilhas de fôgo. O fato não s'lria eXlra--, .

res axiomas e ,aui ourget, o fino d Ih f
- M d

-

'fi Ih ha III et" le t s a-) b luve·
-

nando-se insolvente, o que' signific<l, ini- mesmo ,tem e �s, ornecer pao, porque an au entao o pOOIl ce que e trou- n v" se n re os aSSIs u e n ( I 3-

ludivelmente, ql,le o mesm-o Caiado se
psicólogo que se tem na conta de ,Iêr em cada trabalhador leva o seu e numa gran- xessem uma bolsa vasia, com a qual mi- se muitos porlugUf�zes. Donde se· cnoclue

.

considerava paooo ou assegurado do seu
corações como se lê em letra redonda: de parte c:Jos povos não se dá mais do mos�ou o alquimista, dizendo·lhe: que o po.rtllgllez só deprdva os seus senli-.

•Um homem nunca·fica verdadeiramen- I"
. J'" f

'

lh
'

t j t' B 1
.

credito. .', que o pequeno !Ia arlO, e aguardente ou -a a que v.os,semece az .ouro, so e men os quanl O vae a e al aJoz,
te curado de uma mulher senão quando .

h d h- á"
•

.

c I' d
.

,

E I t el
-

osso presadoMas consta do processo que o fantas- VIO o e man a e
..

noite. la ta on e o guarae.» = s eve nes a re. 2çao o n

tico comprador dcs bens do aceitante da chega o dia em que nem mesmo tem a ãpresentam-!>eos homens com.varas e

NfM TUnO E' PARA TOD'OS
correligio.nario sr. Joséde' Suusa Carelo. Ju-

curiosidade de saQer com quem ela o es- d I' I d d d ni r de Louie'
letra, os hipotecou logo depois ao mesmo

esca as nos o Ivaes ago e ma ruga a,
Il

, •

Cal'ado por uma quantl'a equl'valente á
quece.D . e, desde o náSCer a.,t.é. ao pôr do sol. não I d' AI d fi' d' A

= Ha quarenta anos preocupavam-se nu-
.

A cura unica para o amor é não amar ndo um la exan.re á o cIna e pe· h b' bI'
imp(¡rtânda da letra, .

«
.

. cessam de t:olher a ,�zeitona que as muo b
estros e,.manos em sa er ·se a sua repn I·,

absolutamente, assim como a cura unica Ih h d les, para o ver tra alhar" deu-lhe na ca· ca devl·a ser federal un·ltar·a demo"rall"a
A que veiú enlão a ação do C'alado ?

. eres apan am em c:stas, passan o-as d
.

'

, I , v v

Para a morte é continuar a aman. depol' ra c
�

d d
beca discorrer áeerca a plutura; mas 011 socialista. Tantas foram as desaveol'as,Evidentemente a fazer paga'r pelos ,'r-

s pa sa os, em que sao man a a'S A' I d' Ih
'

d/' 't

«Não ha provavelmente nada mais ve· I
'.

h pe es Isse· e sarrIO o-se:
qlle por fim pr"garam com ela em lerra

mãos do devedor, filhos do segundo m"- para o agar, sempre; que c' egam_ para en· Oh bi' Olh
", .

- lho que a alina velha de um rapaz mo- h
. , , . -I sen or, ca e-se.. e que os ra- E' o q' ue faz a ambl'l'a- do mando Todos

trtmonio, uma divida que na-o era da su,a
c er um carro. .

\.,..
. _. ... I) •

deroo ou de uma rapariooa moderna.' A h d
.

á' - d
.' pazes. que moem as ,tlOtas, estao nndo

querem al' da os ma's I' competentesresponsabilidade, e de que, na verdade, o pan a a aSSIm "

mao to a a azeito· d d á d' d ' n I 0. •

I I I I
- -

.

d
. o que vossa magesta e est

.

Izen o. '

. 8
credor Caiado estava seguro e agora in. C rise m o ster a

" na, .
e nao. varela a COtnO na maIor parte = () Japão. começou já a deItar 03 sen

tegralmente pago. Os ¡oroaes oposicionistas querem pot
do nosso Portugal. é transpprtada para às

_ SAGACIDADE tent;¡cllios "obre o Brazi'l, mandand{} para,

.�pezar dISSO o juri decidiu que a letra força que haja crise. Deu-lhes agora para
tulhas 'dos lagares; onde se conserva. até lá 20:000 colonos. Cofur} a sua proliferação.

não. estava paga! . ahi a mania e não falam noutra coisa. que lhe chegue a sua. vez. de ser moÍJa, Perguntando cert1 alltoridade a um sa- se aproxima da das moscas, natural é qn&
.

Us desgraçados orfãos, filhos do se- E'nfim, paciencia! Consolemo.nos· com Qua�to mais fresca é, a. azeitava, mais loio, que encootrára, para onde ia:-não. os japooezes queiram em breve fazer do

g�ndo matrimonio do fiador, apelaram a ideia de que podia dar.lhe& para muito finEo e ar�matic.) é o �zeite. -

.

sei" respondeu d'escortezmente o saloio. Brazil uma provincia do Paiz do Sol nascen-

p�râ a Relação, que anulou tal julgamen- peor! sperando pela fetí:nenhção, como Si! -Atrevido! lhe disse o homem consti- te.
'

.

to. Recorrendo o Caiado,de revista para
"

. pratica em muitas par�,�s, obtenl-se maior lUido em au!oridade, que não gostára da = Está ajustado o. casamento elltre a .sr.a

o Supremo Tr,bunal, acaba este de a ne. Trilogia eolgmatlea produção mas com o 'Perrgo�ou a certeza resposta; eu te_ ensino a falar bem;�le- D. Maria Teixeira, filha dó} sr. João Abel

g�r,. fazendo-se, portanto,. inteira JustIça. De Madame *** a M�msiu X, vinte ga- de se tornar o ate,ltf} r,ançoso em pouco vem�Go já pres'O. J, - • ,- Teixeira. cie Loulé. e o Oo.SSO bom amigo sr. ,

/anla";as. tempo. -Veja v. s.a, acudiu então o rustico, ¡Joaquim Paulino Fundado, de Faro. .

.

..

�ompeusa('ão Oe Moltsitt X a madame **;r., trinta
Todoo 'azeit� fino provem de azeitona como eu lhe respondi ,a proposito, pois = Foi publicada ba dias uma porlaria as·

�

De D. Francisco Manuel qe Melo, na amabilidades.
. apanhada, .escolhlda ,ec logo bbricada, que eu não s�bia qUI! ia para a cadeia. sinada pelo respetivo ministro. ha dois anos!

Oarla de guia de casados: Do editor responsavel' e boquiaberto Este azeite, assim, exige para ser per- Riu-se o homem de autoridade e perdoou· = O comercio das carnes está cada vez·
.

«Sofrá o marido á mulher tudo, só não assistente-Zero. tres vezes nove vinte e (eiJo, um cuidado ince�sante, uma. produ- lhe. mais lJien<lo. Agora desenham-s'e tendencias
ofensas, e a mulher ao marido. ofensas e sete, noves fóra nada. çãi:> e urn cOl,Ilerçiü éspeciaes; mas. tam:

. of

UM. SONHO, para a furmação dlim grande tl'!tst, que
tUdo.»' Da-se uma linda prenda a quem deci- hem o seu preço dev,e ser muito mais su� - ..

'

ímvolfa os principaes mercados d� abasteci·
A desgraça de pertencer ao seeso feio frar esta trilogia eni'gmatica e outras que

bido do que o do azdte vul:!.ar--. ... menta. Os trástes ainda hão. de Jazer um ,
S·

..
'.

'd
.

t' Um principe alemão vira em sonho tres
alguma compensação havia de ter. ••. sucessivamecte iremos publicando� o os propnetarlps po em· orneCer trmt do nosso dinheiro.

azeite isento de manipulação e de mistura. ratos: ¡,¡m gorto, outro 'magro, e o tercei-
Nt" f" ssa ia s"ui"idou se

' O "damastor • oo{!§o<:. Os 'nossos lagar�s,·.'." sa-o. geralmente de ro cego. Ma,ndou log'o chamar uma cig' a-
= a erv�1 eIra p� " v

.

, com uma pistola -automatica, no sitio des
,

Desmentirido os boatos terroristas áce�. ':. POR SAN rA BARBARA DE NEXE uma simp�icidade primitIva. na famosa e pediu·lhe a expltcação deste
Vilhariobo.s, de S. Braz de Alpol'lel, o sr.

ca do encalhe deste vaso de guerra, a in- Antigamente, aotes ,das invenç'ões des- sonho singular. Manuel Sanches Panasqueira, que tinlla ñO i

pren�a repúblicana da capital publICOU o J U S 'f I ç A , ,tes ultimos anos. a azeitona era amontoa· -O rato gordo, disse a feiteceira, é o
anos de idade. Não se conhecem os motivos.'

seguinte telegrama'
.

.

da em ·um tangue n' m " d
.

I' vosso primeiro m.nistro·, o rato magro é d.. '. l ••• '. ... '.
O. CIO. o qua glra- do suicidio. Ma um bomem bonra o e .dei-

«Hong-Kong;-f2.-0 ro.mbo no Adamas- va uma mó, :Ou quatro, em cruz, impelIda o vosso povo; enquanto ao rat() cego, sois xa nove filhos. .

to'" está tapad() e a agua é rapidamente ex. Apezar de ,justificada judidalmente a por um boi, cavalo. ou macbo.· . - vós, meu principe. = Foram despachados na alfandega ¡fe

gMalla do navío. Este' será, provavelmente, rasão que arrastou o povo de Sama Bar- Um homem destinado a este trabalho Lisbo.a, duraote a semana passaria, 200,

Po.sto a nado até quinta feira, o mais íar- bara de Nexe a sublevar- se contra as crio. e ar.mado com' uma pá, vigiava o serviço O Heraldo, bi-semanario democratiço, conlos de trigo exotico. Como a nova colhei- ;

dar.»
, minosas ações do padre João Jacilllo Se- e empurrava a azeitona pára deba�xo da é· atua!mente o jornal mais e-stimado do ta está á pl1rta, o.s· moageiros- não t�em '

Pelo visto, o nayio salva.se, o que vae, queira, está este povo ainda sujeito ás mó ou mó, até estarccapat de ir para os Povo, mais lido e. de .maior circulação mão.s a medir. '.
.

Jecerto� causar grandes engulhos aos re- represalias. dos seus caprichos, sem que c�irÕes. afim de .s�r espremldó o azeite. em toda a 'provincia do Algarve. == O rei de Hespanha visilou em Paris
aClonarlos de todos os matizes.

- ,verdadeira justiça seja feita á rasão que ,Boje encontram·,�e di v�rsos sistemas de
"'" I!!lIlH�U!� I!: varias. fabricas de mant.eig_a e de grau. Tam- ,

lhe assiste. lagares. movidos por, animaeS', pela agua bem visitllu uma ratoeira de apanhar patos.Frégóll Nós, em nome do povo de SaAta Bar- ou pelo vapor. todo·s com o fin'de me-

PRECEITOS HIGIENIGOS Pobrecito!
'

.

Mario Monteiro; aquele radicalissimo bara de Nexe, continuaremOD a reclamar Ihor e m lis rapidamente extràir o azeite. 1
..

'. eh-egou a Tavira, viOlio de Lisb(}i!', o

radical que tanto se salientou nos ultimas do ministerio da jusoç'a o despacho a tao- Infelizmente o portuguez é rotineiro e abastado. propr:elario sr. Sesuastião Neves;
acontecimentos sediciosos, escapou á ação tas petições, que, ·nos. termos da lei e em po'r ISSO, sem lembrar4se d:o, que deprecia O dr. Dllccernet,. num artigo sobr(l 'hi- de Aragão. .

,

da p�l.icia, fu�indo para He�panha em nome da' ordem e a bem da Repubhca, extraordin Hiamente' U n dos melhores 'giflne, ,public.ad(1 noma revista estrangeira, . = Lá para' as . bandas. da Figuuejra da
travesti de vlllva, transformado numa para ali foram dirigidas. _ pr9dlltos do �eu paiz, continua a fabricar formolou as segllint,es preS'criçõ>ls, a que' foz, anda o. regenle florestal Manuel Alber-
Sellh01'q, loira, muito séria, -Esse padre rebelde, hipocrita'e intoe- 'o a;zeite p,elos' procesos- pr,i1ll1tivps ripdo- chama os «dez man,damentos da ·big·iene�: 10.Reis a da'r lições de agricultura aos s,d-
Durante' a viágem, guardou a maxima rente. nãO-l'0�e jllmais merecer o concei- se ou, desp·rezaildo os c nselhQs dos en-· {-Higiene geral�Levantar c'edo, deitar �ados de artilharia 2; em Coimbra os alu-

compostura, mas ao chegar a Badajóz fez to. publico e.m .face do que �cou de?Joos-. te?didos no a-ssuoto e'esearoecen�o dos' cedo, ocupai' o.dia.' nos da Quiota Regional estão ensaiando,
taes dIslates, que a policia hespanhola foi trado �o �rtbun_al �� R�laçao d� LIsboa, ,aperfelç�amento� c<:)m que a mecamca do- 2-Higiene respiratoria-A agua e. o pão umas engraça'das comedias. Para cumn!o,
obr!gada � deitar-lhe a mão. I e. da lustlficaç'a? la' fena (Y��a looprensa tou os lagares dlgno� deste.nome.

. suslen Iam a vida, ma.; o ar puro e o sol iorna se necessario que as coristas de lea-
.

.

Conduzldo á presença do alcaide, de- da sua conduta Imoral e polwca!' ,�. são indispensaveis á saude. Iras se incorporem nas fileiras. Ora cebo 1

cllnou o seu secso e a sua lIualidade de O povo de Santa Barbara de Nexe POETAS .- 3-Higiene digestiva-A frl1ga¡¡dad� e a = Os socialistas ..

chiuezes não estã()

einigraflo politico, sendo po�to ém liber- fl�O pode esta,r á rn.erc� de l!�Jnimigo , M If'Mii'lt �
,

,sobriedade são 0_. melhor elflxir de longa
I
para meias medidas: nm dos principaes

dade.
'

"que, amparado nas andllhas do seu eaci- O 1AJ.m IW� _Q_ rIBM/PO ,vida.", .

J , .' artigos do sell programa é o de acabar,
., Um verdadeiro comico, este radicalis- quismo politico, ainda se. mantem no seu Pela'mo\1tanJ;¡� alcantilada, li�Higiene da pele-A limpeza preserva I com o direito de herança. Não obstante, o.

simo radical! " posto de VII escarnecedor de um rOft> Todos qúhtró, el}lllJegre co.inprtnhia, da,tfe.rro.ge,m; as maquinas mais limpas ,dU.-, I' primeir.o artigo é. o d� apóio dedicado á

.£ bandelll"a pacifico e ordeiro que'só quer ordem e O amor, o té'mpO, a minha amada' ram maIS tempo..
'

., Republica.' .

.

progresso..• ,E eu, subiamos um dia. .

5-Higiene do sono-Um repouso sIl6cien", ��o.mo ve�m bem os chihhezes! Para che-
No momento atual, em que a Republi- Da minha I1IJl:�dll no gentil semblmte te repara e fortifica: \lm repouso longo amo- garem ao socialismo, torna-se-Ihes preciso.

ca mais precisa de socego, .é necessario Já se viam indicies de ,cançaço; lece e enfraquece. �poiar a Republica. Cá em POI'tugal, ba-os.:'
que o ElC.mo ministro da justiça dê satis- '. O amor p�ssa\'a·nos adeante 6-Higie-ræ do fato-Vestir se bem e con- que intendem não ser isse;condição iodis-

fação legal a todos aqueles que, apoz il E �om atempo, ac�lerava o passo. servar o corpo com Iiberd�de d� movim'eo- pensavel! .

-

,

,

implatação da Republica, só teem traba- -«Amor! amor! mais de vagar! tú e calor necessario, presen'ando-o de to-
.

=-= O principe holandez Eugenio Ro.deo-
lhado para o seu engrandecimento, o que. Não COrras tanto assim. que tão ligeira· da a mlldança repentina'da temperatura. bourg de vi�ita a Portugal. não quiz visitar
está provado no caso das reclamações Não pode com certeza caminhar 7 -Higi�ne da habitação-A c�sa limpa e a nossa cidade. Foi pena, pois vindo. em
dos habitantes de Santa Barbara de: Ne- A minha doce companheira 1»- alegre lorna agradavel o lar domestic'O. viagem de recreio e instmção muito linh�
xe. Subitõ, � amor e o tempo, combinados, -S-Higiene m07'al-O espiril(' descança e_ qlle admirar e aprender quanto a higiene,
Como a tantos outros tem sucedido, Abrem 'lis azas tremulas 110 vento... aprimorisa·se nas distraçõesj mas o ,abuso publica. que é um, primor entre nó�.

é urgente que ao padre Sequeir:1 sela da- -aPorque vaa�s 'assim tão apressados? arraSla·o para as paixões e estas para os = Segundo no.ticias de varias terras <lo
do o castigo merecido ·deixando de exer- Onde vos dirigis» ?-N'esse momento vicins. norte, leem voila do aos seus lares mnitos

O Dia, na gua febre de criticar a ori· cer nesta freguezia as funçõe� cultuaes, 9 U" .

I I Al' " ·d· t h b d A
Cntacã d h f d Volta-se o llmor e diz com azedume: -uzgtene mte etua - a egrla laz amar os emIgran es a pouco em arca "s. call-

,

.
o o c e e o.governo, continua a em cUJ'a pratl'ca, e contra o precel'tuado .... d 'd' I d d

. - .. .

d
tran c I

' . .,-«Tende pncíencia amigos meusl a vlua, e o amor a VI a e o a vo. a sau- sa a repatnaçao. eSla na CIrcunstanCIa IIS
s rever suco entos arllgos do apimen- nas leis, abusa criminoqamente do regi- E' ... At' l' t d'

.

t
-

t l' t Jo
tado alcorão evolucionista vulgo Republz'-

u sempre {Ive este costume ue. o coo rarlO a rtS eza e o esaDlmo an- eUlIgran es nao erem por a ellcou ral

ca.
' men e da ignorancia do povo! De fugir �om o tempo ... Adeus! adeus!» tecipam a velhice. trabalho. em melhores condições do que o

Ha dias transcreveu tam be .

Por hoje ,ficaremos �qui, �as, conti- ANTONIO FEfJó. to-Higiene profissional-Se nulres o ce- que por cá lhe oferecem.
g" da Mala da Eur0'P" in"

m

udm art -

n�aremos .ale ao sacrIficIO, se Justiça nos rebro, não. deixes paralisar teus braço.s e = Tem sido ,consideravel o. !lUmArO de
, SlOuan o que nao for feita d

.

o sr. dr. Afonso Costa perdera a simpatiaI' E f
.

h rd d tuas pernas. individuos que .de diversos POUIUS o palz

pnpular e vivia transido de medo. Santa Barbara de Nexe.
nxo re para vm as, qua 1 a e Se ganhas 3 vida com a enxada, não te leem ocorridtl ao Instituto Balerio\l,gi,; .. , para

Ora, como toda a medalha tem seu re-
. garantida, em sa�as de 45 qui- esqueças de cultivar lambemaillteligen-ahireceberemotral�meOlo3nti-r�.t}1O.I}.Va-

.
.

José Guerreil·o. los, vende 'Eiias d'¡\. Sapath-,FA80. cia. lha a verdade que apezal' de serem utU lau·

homem devia gosar, satisfazer-se sem hi­

pocrj'Sia, em pleno sol.
O longo esforço da humanidade em lu­

ta tocava na livre expansão do individuo,
numa sociedade de satisfsção completa,
senqo que o homem er s na integra e vi­
, ia '-(:ie toda a vida.
E a cidade venturosa tinha-se assim

realisado na relig1ã,o da vida, a reiiglã<l
da: bumani dade, enfim libertada dos do­

gttia_�'. achando em si mesma à sua razão

de���r, o seu fim, a sua alegria, a sua

gl�rJ�.

INTERESSES NACIONAES- Curiosidades o NOSSO NOTICIAn�O
A OLIVEIRA O BURRO E O CÃO

o .. sr. dr. Cu�ha e Costa, na sua ulti­
ma conferencia de propagaóda catolica,
lamentou que a revolução tivesse muda­
do a bandeira nacional e confessa mais
uma .vez que preferia ve-la azul e branca.

. _POIS se tem muito empenho em ale­
grar os olhos na cOÍltemplação da bandei­
r� dos adeantamemos, vá até Richemond
e' entenda-se coB'! o eX'protetor da loira
Gabby ••.
Ioeoereoelas



--

"

Segundo nos con,u. a .camara munici­

pal. eivada de sentimentos reacionaríos,
está dispos,ta a não atender a Associação
nestas reivbdieações que são de tQdo o

ponto justas, e faceis de realisar sem au­

mentos de despez�s ne'" quebra de dí­

gniJade.

Noticias lie instrução,

��s�!r;�OS�! a:ã�sate��ii�:�õ�� s���������ie� I�, rn�� [ � �ÀM��� �t lU�l[ I POR ES SE 'ALGA RVE
pouco se lhas dá, sem pensarem nas gra·,

.

I
AlmancH '

v.es resPflnsabili,la'le�, maieriaes e moraes A Associaç.ã� do� Sap�lt�iros de La.ulé. Consorcíou-sa, com o .s_r. Francisco Gll� r-

qU"l ,lO fat,) lhe provem.
.

tomando a imcianva assas louvavel de ro Mlalba, a sr." O. Maria das Dores CI'I s-
;=:; Cnmeç'm a pll�lleal'-Se em Lisbia nœ melhorar a situação economice do povo.1 tovam Correia, gentll e preuda.la dama, fl­

nOV? i'II'II�I, Q {)If.ln'� ¡,t(l_ !(,nl�,' Ap�)darld()· I spresenrou ª camara �U�!�I?a�!.QaS�iS!Q II�� dll UQ:;�¡, �sl¡'llavel aloigi) sr. F�allcisco
�e 1OI,1epallde!lte, parece todarla uao ser u do, dia 1 do corrente, Lima i'epresentaçao Cnstoum de SOIlS3, riel propnetano de su
.õrgam �1os ditos.

. concebida nos seguintes termos: freguena,
Vlm.)s em Faro o sr. FranCISCo Mala· - .

trd d-' Testemunharam o ato os-srs. José Mar-

,..qQj¡tS Domingues, nosso presado amigo, de
• a aos.

tins Gafe�o e Manuel GUl!rreiro :\Iialba, res-
� Vila Real. de Santo Allto:¡io. No uso legitimo dos nossos dlreitos de pelivament6 cnúhado e i,flU'll) .to noivo, e

(
= H .. ,iO anos r�ali3a�am�se lambem jut- cidadãos livres, dentro dum regimen que as" sr.as D. Maria GtleFreiro Cris,lovam e Ma­

-cnentos de conspiradores. Era eot,ão queixo- concedeu ao povo tantas garantias e liber- ri�oi1 de Jesus Correia tias da noiva •

..sa a monarquia eonstit�donal. Mas que de darias. vimos)ullto d,e "Ói� como delegados i Na ctJI"beille viam-se 'f3IiI)�ilS .prtmdas.
êombos que o mnudo da! da cAssoclaçao dus Sapateiros Lnuleranos,» Aos uoivos as nossas mars smeeras. con-

.

c= No Lavradio. om soldad.o de engenha 8. interpretand. o sentir una�imo dos ha- gralulações.· . .

na, que anda fazendo serviço lie guarda bitantes deste concelho, especialmente das -Realisa·se brevemente o eonsorcio da
freio IIOS caminhos de ferro do Sul e Sues- clases m.ellos abastadas

•.que de�em par sr.a O. Maria da Gloria Cristovam, irmã do

te, foi colhido pelo comboio; que lhe cortou �ó� ser justamente as m.als. prot��I,las. so- IWSSO amigo Cristovam de Suusa junior,
instautanea e horrorosamente as peruas. ücirar que, zelando os direitos e !rll�reSses com o uosso presado amigo sr, José Anto-

�empre a falta de cuidado f
•

de quem vos pede, façaes umas ligeiras al- nio Bola.
.� Foi negada �utotisação para s� íutro- terações ás .Po�turas do concelho, na parte -Collsta-uos que também está para ca-

�uzir no nosso p�z o alcool estral)�elro. Os que vallllos lD(tJ�ar, e_ tenhaes egualm�nte sar o 1I0SS0 prestimoso correligionario sr.

exptoradores de lao rendoso uegocro devem na melhor consideracão os �utros pedidos José Guerreiro da Angela, ignorando-se, po­
estar furiosos contra o governo •.. por lhes que vos apresentamos, que sal) de molde a rém qual seja a soa noiva.
Ilã,i" autorisar tão graúde pouca vergonha. poderem efetivar-se com Iacilldade, se p Ir 'p

,

__
.

_ , :i;

= Regressou de Cabinda a Olhão o sr. ventura estiverdes dispostos a cometer jus-
ortnuao , ,

Domingos Alvcls, que era esperado na gare liça, ouvindo os clamores dos vossos muui- Acompauhádo pelo sr. dr. Feliciano Sao-

�I,)or grande numero de amigos que lhe dis- cípes. "

tos, adrnlnlstrador do concelho de Far o, vi-

pensaram uma carinhosa receção. Oesejam os sinatarios, em norne da cole- sitou esta vila o sr. Pereira Dias, ilustre
= Vae ser iluminada a luz eletríca a tividade de qua são delegados e em nome vereador municipal de Lisboa,

'cidade de Setuhal, do povo que representam: -Foi condenado em oito anos de prisão
= Em Casoaes, uma Julieta qualquer, LO Que seja alterado o artigo 37.0 das maior celular, ou na alternativa de doze de

:depoiS de larga conversa com o namorado. Posturas, no sentido de se determll!a� ex- degredo, Henriqoe de 1Jagalhães, que respon·
(lrelendeu m¡¡nisf6star-lhe o seo pesar quau·' préssamente que os revendedores, assam· deu em audiencia de juri, no trIbunal des-

do ele se relirava. barcadores ou exportadores dos geller_os ex· ta comarca, pelo crime de violaçã".
, Assim f'li que� debroçand9-so demasiado postos á veuda, só possam comp.rá-Ios des- A seniença fili bem receDil!a, seudo gran-

para o acompanhar com o seu terno olhar, de as doze horas por deante, sUJ6Itando-o& de a iodignação contra o crimilloso.

se despenhou ,-d:! 'jauela á rua, parlindo a a' pAnas Figorosas no caso de infr·ação;., !!! gJ.U. os

�spinh;t. O Romeu proseguiu o caminho, 2. o Que os vendedores, depois de lerem D X A. :a: I S 'l' () .a X a o
tão prp.ocuoado ele ia. Amor,.amor, a qllan- fixado o preço da venda dos seils generos,
(o obrigas! não possam a qilalquel' pretexto. denlro do
= De visita a sua familia, encontra·se mesmo dia. elevar esse preço;

nesta cidade o f¡¡rmaceu�ico sr. Diniz Pc- 3.� Que se não obrigup.1D os vendedores
reira Amores, filho do nosso velho amigo a pagar diariamente o imposto de terrado.
sr. Lino Pereira ��ores.. quando os generos que por eles séjam ex-

'== Segundo nOllClas de varIOs pontos do postos á venda nao encontrem compradores,
p�iz, as ultimas chuvas fizeram grande bem e por 63te motivo tenham de ficar para os

a toda a agricultura. Epera-se sobretudo dias seguintes.
uma grande novidade de azeite. Alem de todas estas reclama"ões. aliás
= Vimos nesIa cidade o sr. [\aol Sangre- justas e que de modo nenhum significaro

mau Proença, digno conservador da Biblio- desejos ou aspirações impertinentes. a «As­
leca ,Nacional de Lisboa. sociação dos Sapateiros Louletauos,. reuni·
= AlOda não foi dada ordero para ser da em assembleia geral, deliberoo q'ue nós,

aberta a Casa Sindical, em Lisboa. os seus delegados. em nome dos altos inte-
"= Na Austria deu-se agora um duelo de risses do povo de Loulé, '6 aOm de que se

morte entre dois oficiaes do exercito. Os p,evinam e evitem escaodalos, imoralid:}11es
nossos doelistas deviam lá ir apr.e(�der. e atropêlos. pedissemus á ilustre vereação.
= Já retirou para (.oulé o jUl� sr. dr. que dignamente constituis. a administração

Sousa �tonteiro •. ,que anda a inspeclouar as direta do mercado, fazendo diretamente a

f,omarcas de La classe deste distrito. cobrança dos impostos mU[Jicipaes, ero bar-
= Os foncionarios do estado na lOativida· IDonia com a faculdade que vos cOllfere o

de, adidos, aposentados ou reformados não n.' 2.0 do artigo 6.0 do Regulamento do
podem de ora avante auseutar-se para o es- M ercàdo Municipal.
trangei_ro sem previa licença do governo. Os , São estas as reivindicações que a «Asso'
qne estão lá por fóra foram mandados reco- ciação dos Sapateiros Louletanos� julga
Iber, sob pena de serem demitidos.j mais urgentes e de maior alcance para il
= A Companbia de Navegação �ul-A.me· presente' conjuntura. e depondo nas vossas

ricana vae empregar na carreira do Brazil mãos este requerimento, os sinatarios ficam
vapores qne farão a viagem enlre Lisbua e satisfeitos por haverem apresentado legili­
() Rio de ,Janeiro "'em iO dias. mamente o seu direi�o, qlle.é simoltanea-
= O diretor da Escola Industrial, H. mente 11m dever, e esperam que a ilustre

Lyster Francn. o professor da referida es· vereação, desejosa de camprir lambem a

cllia sr. Adolf Hausman, e o medico sr. dr. sua alta missão de fiel administradora dos
,Eduardo Marques, foram nomeados peritos interesses dos' seus municipes, resoiverá a

afim de procederem ao exame fisionomico contento do povo este problema de suma

(je- comparação entre um menor e o sr. Ma:- importancia e reconhecida moralidade.
IlUel Lazaro da Ponle_. .de S. Braz de Alp�r- Sau1e e fraternidade
,tel. cnrma qllem fOI lostaurada uma açao

'

de investigação de pateruidade ilegitima. (Seguem as assir¡alufas)
Este é o terceiro exame de comparação

que se efetua nesta comarca, leudo em 10-

(jos figurado como peritos os citi\dos cava­

Jheiros, com exceção do sr. dr. Marques,
.em cllja sübstituição tomou parle- num

deles o sr. dr. !\Iexaudre Pereira de Assis.
== Perto de Elvas teem sido presos va·

rios agitadores rnraes. A sua colpabilidade
�.a de preten1erem· impedir·a liberdade de
�rabalho. '

:.
== Acabam dé ser adjudicados os t'3bo·

leiros melalicos das pontes de -Carnpilhos e

Mara!et1a, da linha do Vale de VOllga. Dou- Foi p·i.lblicado no Diario d() Gqverno
(ie se conclue ql18 os Irab�lhos teem pro- n.O 105, de 7 do corrente, com a data de
seguirlo .•. para beneficio do Algarve. 30 de abril, () seguinte' decreto:
= Vimos em Faro o sr. dr. Simões da _Art.o I.o-Serão promovidos de elas-

Costa. admgado em Tavira. se, nos t�r(no� do deêreto de 24 de de-
= A Albergaria de Lisboa, cuja sMe zembro de 19)1 e rê�i.llélmento de 19

,será em Carnide, abre pela primeira vez de setembro de 1912, os professores de
por ocasião das festas da cidade de Lisboa. instrução primaria q le, á data da publi-

, _

Vimos nesta cidade os nossos amlglts cação do decreto de 29 dt março de
e 'presados correligionarios -srs. João Viega!t 19" já tivessem adquirido direito a essa

Calçada e Antonio Maria Barros Santos, de promoção.
'8; Braz da Alporlel., _ -Art.O 2.0 .......0S profeisores que se jul-
= TrI� sido' feita uma eficaz rusga aos· garem nas, condições do art.O ant'erior,

vadins em Lisboa. Como a despe1.a com eles deverão dentro de 6) dias, a contar. d:l
�e torna grande, pensa o governo em lhes data da publicação deste decreto, reque·
dâr trabalho, gratificando-os. Lucra assrm o rer a s:Ja promoção de cla!5se, por inter­

paiz, com os melhoramentos produzidos, o media do, respetivo impetor do circulo,
.MO!erno, que se vê desafrontado, e.os pro- emb?ra ti,vessem já requerid? em tem-

prlOs vadios, que anferirão lucros.
,
po, InstrulOdo 05 seus requerimentos nos

= A despeza feita uo mez d� abril com termos le,gaes. .. .

'

o ,pessoal da fisca'isação da industria corti. -§ unlGo. Os pro�essores que la tive ..

celra r1a circunscrição de Far!) importou rem reqi.lerldo anteriormente a sua pro.
oem. 83r$��0, recebendo 4-M120 'o sr J'la- moção de classe 'ião dIspensados de 105·

qU'!D Lopes do Rosario e'37�120 o s;. Au- truir: os sellS novos requerimentos c�m os

,tUDlo das Neves Parreira Junior. documentos necessarios. se estes Já se
,

, Chf'garam de Lisboa a Tavira o sr.
acharem juntos aos iUlteriores req�erimen-

Augusto da França Matos e sua eposa.
'

tos.

.
= Foi sllbmelida a um tribunal al.bitral ...-o:Art.o 3.0:-08 profe:sores que não

a serie de reclamações feitas a proposilo da requererem a su� promoçao �e classe no,>.
celebre questão da Arrancada, concelho de

termos estabelecldo� no art. antc�edeme
'Tavira. Com o que se entretem esta gente II o�. que t�nJo-a r_equendo. lhes seja lOde·

= Foi autorisatio o dispendio de 60l)�OOO f�d�a, so po�erao ser ,prOVIdos nas Con·

.eorn a construção lie UID S de ligaçãll eu ����� ::eIsc:ltas no decreto de de 29 de

tre duaS lif,has na eSlação desta cidade. -Foi ma�dl;d I'
E'G'

- o regu arlsar o processo
= ln IgOD?, um toureiro qualquer ten- de aposentação da sr.a D. Anto::lÍa do

do partIdo a h�llce, subiu ao ar uas hasles Carmo ,da Sil va Bastos, professora de
dUl� louro, A'iador de Dova especie! Porches circulo escolar de Silves.

, ,':
'

.

Maio

15,-1t72-FuDdaçao do hospital de S. José, em Lis­
bOil.-155i-Os portu�uezes derrotam uma armada' de

pir"t3s no 1I1.1,.bar.-1808-Eshbelece·¡¡o a primeira ti­

pDgrafi. no RIO de hoeiro.-1S3,4-Rendiçllo de Ourem.
-18i8-R,.sp.il, B1anqui e BarbAs revolucionam-se con­

tra o ¡:overno do Lamartlne,-O povo de I'aris invade, II
Assemble. N.cional.-Revuluçilo republicana em Viena de
Austria.-1877-l\lac·l\lahon t�nta pel .. primeira vez os­

tensivamenle atraiço I r a terceira Republic� Franc�za.

16,-11-79-BlIalba de l'rancoso elD que D. AConso

Henriques derrota ° rei de Badajoz -1770-Casaillenlo
de Maria Antoniet .. com Luiz XVI.-1797-Flm da Re­

publIca de Veneza.-1800-Bunaparte, com um exercilo
de 50000 homens, passa o monte de S. Barnardo.-1811
-Bd",b� de Albuera.-1832-Moubinko da Silveira de-

creta o rellisto civil obriglttorio. .

17,-116l-Morte de Heloi�a, amante de AbHarde.�
1590-!IIorre Pall:!:!)', vitima dos crislãos.-168i-O:i
IrRncezes bombardeiam e destroem a cidade de Genova.­
I72S-Combate de Mangão.-1776-B�talba da Ponte
de Lodi. - I809-0s Estadus Ponllficios são aneesados I,or

u.n decreto ao Imperio FrdDéez,-1838 -!IIorte de Tillle)'­
ran de P;rigord, Carnoso diploma til, cetabre pelos seus bons
dit08.':"'18lS-0 imperad(lr J" Austria retira·se de Viena
pua Insprucb.-1819-lnstalação, do governo revolucio­
nario em Baden.

CARTEIRA

Hoje. 17 -D. Maria Carlota de Ascencilo Jubilot e Ja-
cinto GUilherme da S itu.

•

Amanbã, IS-D, Emilia de Sousa Cusla, D. Laurinda'
!llelo e Guimarães, O. &la.ria Rila da Silva Monteiro, D.
Izabel Alexandrina Rarbosa, D. ilIaria Amelia de Mendon­
ça, D. Augusl. dll Conceição Ferreira, Desiderio Venanci�
i'eres, lIlanuel Monteiro Mota Mascarenhas, Joaquim Ber­
nardo ¡"errew•. Pedro Tenorio Guerreirro e a menina Leo·

poldina Alve� Moreira.
Sej!unda, '19-0. C,rlotll. Leile Bulos. O. Anlonia Sln­

tanH C.brlta, O. Justina Paulo Gomes, D. Franr.lilca dos

Anjo! Salvador, D. ElVira de Sous .. Contreiras, D Lucinda
do Carmo Fernandes, D. Maria Augusta Pereira, Antonio
IIliguel Dias. Alvaro da Costa Plnheirioho, Alfrtldo Batisla
Pinto e Joilo Aurelio da Silveira.
.

Terç�, 20�D. Laura Silveria do O', D. Viginia Mor,ira
da Silv... D. Tereza d� OIivem<' Pereira, D. M.rian il Murta.
V.(ozo, D.babel de Sousa Taluelirn, O. Augusta Vieira, D.
Eulalia das Dores Gijnç.Jves, José Osorio de Mendonça,
João Francisco Ferreirra, Fr�Dcisco dos R.ls Figueiredo,
Antonio Pedro Percligão. Benlo Antonio Plubeiro. Miguel
Vicente das ChallaS1l AmllcAr de SOU5a FaiiCa.
Quarta, 21-D, Maria Floreliõl Santos, D. Antonia do

Carmo Siba, O. Alice Judice Samora Pimentel, 'Do Monica
Chagas, D. Manu�'a ndena Pacbeco, D. Emilia do C&rmo
S�usa, D. Augusta Manuela Ferreira, O. Amelia da Cunha

Ribeiro, AntQni\) Fr.ncilCo Ilenz, Joil" AUguBlo Xavier,
EduardQ Fernandes Melo. Antonio Jósé Guimarães e Eleu­
teria �\) Carmo Lopes.

Necrologia:
''''',- Falecer8m.em�.a:aIir.j�':,;:..&.,esposa do- sr: Antonio Bernardi­
DeI, benquisto prQprielario.em S.uto Anião, e o sr. Manuel
de Jesus Quinto.
-Re.vestiu grande imponencia 1,1 Cuneral da sr.' D. MA­

ri� do Livramonto Guerreiro. de 19 anOB. solteira, ajudan­
te da estação telegraCo postal de Tavira. sobrinha do cbe­
Ce da mesma estaç"o, sr. Paulo G.go, 8 filha do nosso pre­
sado amigo sr. JOão Antonio Guerreiro.

Incorporaram-se no préstito muitas pessoas das relacões'
das Camilias enlutada�.

•

,

O cadaver da inditosa �r.", que go�aYa de geraes simp a­
lias pela bondade do seu espirito, licou depositado numa

cataçumba do cemiterio da Ordem Terceira de S. Francis­
co.

OS QUATRO LIVROS' DA MUlHtR
I

o livro da esposa '

I I

o livro da doaa de easa

III
o livro da mãe

IV

o livro da edQ(�adora
"

Estes quatros livros de Paulo Combes.
admlr.�vel versão portugu�Z'i. acdam.s.:
traduzIdos nas princip_aes linguas e de
vem ser lidos por tajas as familias que:
queiram a feliciJade no lar.

Preços de cada um, 500 reis br. e 700
encaderriado. Vendem-se sepHadam ente.

.

A' venda nas mais importantes livra·
rla�.

DeposÍlo geral: Llv.·a,"i:, P9rtlleu­
se de Lopes d:: u.a, t tD, Rua do
A...ada, :tSI-PORTO.

_

'4�H�r4r1�&s1'-'.-4frvtr1riIFã4H�Hr1rM�
I
Fc\BRIC llNDUSTRIAL f.o DE-MAIO I

SERRALH¡\RIA MECANIC!\ E CIVIL

FUNDIÇÃO DE FER'RO E BRONZE
,\

.'� .

DE

,

��� \�\1���� �8' ���\l)\��\\\ \��'

-FARO-

<lEonstruqao,de PO(OS �rtezianos-tgendunr-se materiaes para os utesmos

I Esta casa, que é no genero a primeira da �rovinci�?o Algar­
I ve, encarrega-se de todos 03 trabalhos rnecamcos e CIVIS.

7J Constro�;se engenhos de noras de todas as qualidades,
� com a maior ligeireza, solidez e perfeição�'

"
,

'

I Fazem-se charruas de todos os tamanhos; maquinas de de-
,

ii bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas.
.Il Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte

1 alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-

1
res conJições.

.

I
PREÇOS SEM COMPETENCIA

Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica

f!�ld\2!A�P'�l:eJJ�W�\!!Ald\dLSDif

Cornissariaao aa �lIlicia civi�a Õe Faro EDITALCONCURSO

Feliciano Santos, Bacha- Feliciano Santos, Bacha-
rel formado em Dü'eito, Ad- reI formado em direito e Ad­
ministrador do concelho e l ministrador interino do con­

Comissario da Policia civica I celho de Faro.
do distrito de Faro etc. Faço saber que por espaço de

Faço sabe�, em cumprime�to de vinte dias a contar deste edital, se

intruções superiores, que pelo pra-
acha ab�rto o concu.rso para a ar­

so de vinte dias,' a contar da data I remataçao
do fornecIment? do sus­

de IS do corrente, inclusive, está tento dos pre�o� das ca?:tas d.esta
aberto concurso para o provimen- comarca e prlsoes admlOlstratlva_s, <

to duma vaga de guarda do corpo achando-se. I?aten�es na secretaria

da p'1licia civica deste distrito. Os desta a��IOlstraçao do concelho,
concorrentes deverão apresentar

as condlç?es em que o mes�o de- '

o� ,seus requerimentos neste co-I ve se.r feito, a� qlla:s pod��ao s�r
rnissariado, no praso designado; e I

examlOadas em. todos os dias uteJs,
deverão reunir as seguintes condi- , dentro,�o refendo. prazo, desde as

,

ções: ". I dez ate as de�essels h�ras. .

I.&-Eda"dade não inferior a vinte, As pr.o�ostas deve�ao saotlSfaze�
e dois anos nem excedente a qua-:

as condtçQes do art. 146. da let

renta; , '1 d�
21

�

de o�tubro �� IgOI, sem o

2.:l-Rob_ustez e boa ap_arencia; que nao ser.ao admitidas.
, 3.a-Altura não inferior a I.m I O. forneclf!lento ha de cOllleçar

60 cm. "I
no dia 1 de Julho do corrente ano

4.a�Saber ler, escrever e contar I
e terminar no dia 30 de junho de

corretamente;
J914·.,

'

5.a -Ter servido em algum cor-
E para constar se passou�o pre-

po no exercito ou na armada, sen�e e outros de egual teor, que
com bom comportamento; ¡

serao afixad�s nos logares do cos­

�onforme o art.O n.O 13 do decre,;. \ tum:
e pubhcado C! seu conteudo.

to de 21 de dezembro de 1876. ¡
nos Jornaes desta. cidade.

. Secretaria do, Comss<ariado da Faro, 16 de malO de 1913.
Policia civica em Faro,- 14 de maio f'eliciano Santos.
de 1913. Está ronfor-me

Feltc'"ano Santos.
-------------, -Administração docpncelho de Fa-

A'rremataça-o' ro, 16 de maio de Ig13..

',"
' .

O amanuense',
No dia 18 do corrénte mez de servindo de secretario,

Maio, pelas 12 horas, á po rta do Joaquim de Sousa Dias.
Tribunal Judicial desta cl,marca,

Isituado na Travessa do Rasquinho, t
-------------­

se ha-de vender em hasta publica,
'

a quem maior lanço oferecer:-O MOBILIA
direito a metade duma proprieda- . �

de rustica no sitio de Belo Curral Vende-se em boas con�lçoes uma
freguezia da Conceiç�o desta cô� j bela can:ta de casados'l totlete, guar­
marca, avaliada em vinte mil reis. ¡ da vestidos de espeôho, tudo em

O direito á referilh metade vae á' mogno e em bom estad?:.
praça pormetade do seu valor vis- Quem prete,nder, ..

·dlrtJa-se ao-,

to não ter sido lançado na primei-
' procurador Jose Martms da Cunha�

ra praça, que foi anunciada por edi- FARO
taes de vinte tres de Abril, do cor-
rente ano, e foi penhorado na ex�- ve,nde-se um prelo e <> material,
c?ção. por s�los e custas que o �1- tipogra.fico preC'iso para a com­

Ulsteno. Publlco move C?l?tr� .Ioao ,posição e impressão dum jornal
da Marla Rosa,do refendo SitIO de! de provincia, de formato um pouco
Belo Curral. mais pequeno que o Beraldo. E'

AS despezas da praça. e C! paga- uma verdadeira pechincha.
me�to de toda a contnbU1çao.de, Quem pretender, dirija-se a esta

registo ficam a cargo do arrema- redação, que está_el1carregada de
tante.

.

' dar os necessal ios esclarecimentos_
raro 12 'de "'alO de 1913.
O escivão

Anibal Valeriano Pinto Santos . Casas
Verifiquei.

O juiz de direito,
Dias Ferreira�

Duasmoradas de casas.Vendem ..

se. Garante-se o juro de gO/o. Pro­
curador Cunha-FARO
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